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Introdução

A cultura do milho no Brasil tem apresentado expressivos ganhos em produtividade nos últimos anos, o que vem sustentando a produção, porquanto a área plantada tem decrescido ao longo do tempo (ESPÍRITO SANTO; DAMASO; NASSAR, 1994; TSUNECHIRO; FERREIRA; MORICOCHI, 1996; ALVES; SOUZA; GARAGORRY, 1999). Com a expansão da cultura do milho safrinha no decorrer da década de 1990, a produção do cereal nesta segunda safra tem crescido, de modo a corresponder a cerca de 20% da produção total anual do País (TSUNECHIRO; GODOY, 2001).

Dada a magnitude da cultura do milho safrinha, as análises do comportamento da produtividade ou rendimento da cultura do milho no Brasil deve levar em consideração este desdobramento da produção no cereal, desde o início da década de 90, em duas safras: a) primeira safra ou safra de verão; e b) segunda safra ou safrinha. Isto se deve ao fato de que o desempenho da cultura do milho safrinha, atividade extemporânea, é distinto do da cultura do milho da safra de verão, que é a época normal de desenvolvimento da atividade nas principais regiões produtoras do Brasil (TSUNECHIRO, 1998).

O objetivo deste trabalho é verificar as contribuições das duas fontes de crescimento da produção de milho safrinha: área plantada e produtividade da cultura. Analisa-se a evolução da cultura entre o primeiro e o segundo qüinqüênio do período de 1993 a 2002, bem como as taxas de crescimento da área e da produtividade média nos cinco Estados maiores produtores, além do total nacional.

Material e Métodos


Os dados de área, produtividade e produção da cultura do milho safrinha (segunda safra de milho) foram obtidos do Levantamento Sistemático da Produção Agrícola (LSPA), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), relativos ao mês de dezembro do período de 1993 a 2002 (LEVANTAMENTO, 1993-2002). Os Estados analisados foram Paraná, São Paulo, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Goiás, os quais, em conjunto, totalizaram 95,6% da produção brasileira de milho safrinha na média do período considerado. Utilizou-se a área plantada e não a área colhida, como comumente é usada, para padronizar a metodologia empregada em todos os Estados analisados, além do fato de que efeitos de adversidades climáticas, como geadas, sobre a produtividade da cultura não são captados se se considerar a variável área colhida.

Analisou-se as variações da área plantada, produtividade e produção da cultura do milho safrinha dos principais estados produtores, no período de 1993 a 2002, comparando-se as médias qüinqüenais dessas variáveis. 

As taxas geométricas médias (anuais) de crescimento no período considerado foram calculadas através de regressão linear (HOFFFMANN, 1991). As estimativas da contribuição da área (CA) e da produtividade (CR) ou rendimento para o aumento da produção da cultura do milho safrinha foram obtidas, conforme VERA FILHO; TOLLINI (1979), através das fórmulas:

CA = (A2 – A1) * R1 / (P2 – P1)

CR = 100 – CA

onde:    A2 = área média, em hectare, do período 1998-2002;


A1 = área média, em hectare, do período 1993-97;

 
R1 = produtividade média, em tonelada por hectare, do período 1993-97;


P2  = produção média, em tonelada, do período 1998-2002;


P2  = produção média, em tonelada, do período 1993-97;

Resultados e Discussão


A produção brasileira de milho safrinha cresceu 79,3% entre o primeiro e o segundo qüinqüênio de 1993 a 2002. A área plantada aumentou 49,9%, enquanto a produtividade média da cultura cresceu 19,6%. Os Estados que apresentaram os maiores crescimentos da produção nesse período foram os da Região Centro-Oeste: Mato Grosso do Sul, com 144,8%, Goiás, com 108% e Mato Grosso, com 104,4%. Mato Grosso do Sul foi o Estado que apresentou o maior crescimento da produtividade (50,1%), enquanto São Paulo apresentou decréscimo de produtividade (-2,8%) entre os dois períodos (Tabela 1).


TABELA 1 - Área Plantada, Produtividade e Produção da Cultura do Milho Safrinha, Principais Estados Produtores, Brasil, Média Qüinqüenal, 1993-97 e 1998-2002
Estado e

período
Área

Produtividade

Produção


(1.000ha)
Var. %

(kg/ha)
Var. %

(1.000t)
Var. %

Paraná









  1993-97  
619,2


1.860


1.151,7


  1998-02
969,1
56,5

2.304
23,9

2.233,3
93,9

Mato Grosso do Sul









  1993-97
213,3


1.662


354,4


  1998-02
347,9
63,1

2.494
50,1

867,6
144,8

Mato Grosso 









  1993-97
206,0


2.005


413,1


  1998-02
378,7
83,8

2.229
11,2

844,3
104,4

São Paulo









  1993-97
358,3


2.173


778,6


  1998-02
384,9
7,4

2.112
-2,8

812,9
4,4

Goiás









  1993-97
122,8


2.741


336,6


  1998-02
222,3
81,0

3.149
14,9

700,1
108,0

Brasil









  1993-97
1.751,1


1.816


3.180,6


  1998-02
2.625,6
49,9

2.172
19,6

5.703,5
79,3

Fonte: Dados originais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).


A produção de milho safrinha no Brasil no período analisado cresceu à taxa média anual de 11,9%, enquanto a área plantada expandiu à taxa de 8,5% ao ano e a produtividade aumentou à taxa de 3,2% ao ano. Goiás, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul foram os Estados que apresentaram as maiores taxas de crescimento da produção (Tabela 2).

Na análise das taxas de crescimento, constatou-se que as da área plantada apresentaram menores variabilidades, com os maiores coeficientes de determinação (R2), relativamente às taxas da produção e da produtividade. Em relação a esta última variável, excetuando-se o caso do Estado de Goiás, as oscilações em torno da média foram muito elevadas (indicados por R2 baixos), ou seja, as séries históricas analisadas não apresentam tendências definidas de crescimento
.

TABELA 2 - Taxa de Crescimento da Área Plantada, da Produtividade e da Produção da  Cultura do Milho Safrinha, Principais Estados Produtores, Brasil, 1993-2002
Estado
Área

Produtividade

Produção


Taxa (% a.a.)
R2

Taxa (% a.a.)
R2

Taxa (% a.a.)
R2

Paraná
7,92
0,78

2,26
0,02

10,35
0,39

Mato Grosso do Sul
9,73
0,71

8,10
0,32

18,62
0,66

Mato Grosso 
16,14
0,82

5,16
0,32

22,13
0,76

São Paulo
1,20
0,10

-1,24
0,02

-0,06
0,00

Goiás
13,96
0,65

5,36
0,62

20,06
0,75

Brasil
8,51
0,82

3,16
0,15

11,93
0,77

Fonte: Dados originais do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
A principal fonte de crescimento da produção de milho safrinha no Brasil no período de 1993 a 2002 foi a área plantada, cuja expansão contribuiu com 63% desse crescimento. A produtividade da cultura contribuiu com 37%. Mato Grosso do Sul foi o Estado que apresentou a maior contribuição da produtividade (56,4%) para o crescimento da produção estadual de milho safrinha. Em seguida aparecem Paraná e Goiás, onde a produtividade contribuiu com 39,8% e 25%, respectivamente, para o aumento da produção da safrinha (Tabela 3).

TABELA 3 - Contribuição do Crescimento da Área Plantada e da Produtividade para o Aumento da Produção da Cultura do Milho Safrinha, Principais Estados Produtores, Brasil, 1993-2002
Estado
Contribuição da área

 (%)

Contribuição da produtividade 

 (%)

Produção

 (%)








Paraná
60,17

39,83

100

Mato Grosso do Sul
43,59

56,41

100

Mato Grosso 
80,30

19,70

100

São Paulo
              168,52

-68,52

100

Goiás
75,03

24,97

100

Brasil
62,95

37,05

100

Fonte: Dados da tabela 1.

Em Mato Grosso a expansão da área plantada contribuiu com 80,3% do aumento da produção de milho safrinha, cabendo os 19,7% restantes ao crescimento da produtividade. No Estado de São Paulo pouco mais de um terço da expansão da área plantada foi anulada pelo decréscimo da produtividade média entre o primeiro e o segundo qüinqüênios analisados.

Conclusões


Entre o primeiro e o segundo qüinqüênio do período de 1993 a 2002, a produção de milho safrinha no Brasil cresceu 79,3%, com taxa geométrica média anual de crescimento de 11,9%. Os Estados que apresentaram os maiores aumentos foram Mato Grosso do Sul, Goiás e Mato Grosso, com 144,8%, 108% e 104,4%, respectivamente. 


O aumento da produção do milho safrinha no Brasil, no período analisado, se deveu principalmente à expansão da área plantada, com contribuição de 63%, enquanto o incremento da produtividade respondeu por 37%. Mato Grosso do Sul foi o Estado cujo crescimento da produção recebeu maior contribuição da produtividade (56,4%). Em seguida aparecem Paraná, com 39,8% e Goiás, com 25%. 


A produção do Estado de Mato Grosso cresceu principalmente com o aumento da área plantada, cuja contribuição ao incremento da produção estadual foi de 80,3%. No Estado de São Paulo a produção aumentou basicamente em função da expansão da área, tendo em vista que a produtividade média decresceu no período.
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